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RESUMO
Pesquisas avaliando a percepção ambiental do indivíduo são instrumentos educativos e transformadores Nesse contexto, os professores se apresentam como um público-alvo importante no estudo de percepção ambiental uma vez que as questões relacionadas ao ambiente natural, social e cultural são discutidas na escola. Este trabalho teve por objetivo conhecer a percepção ambiental dos professores da escola Estadual Luís Gonzaga Buriti quanto a Reserva Biológica Guaribas a fim de subsidiar ações de educação ambiental. Foram aplicados aos professores do ensino fundamental e médio 22 questionários semi-estruturados. O perfil profissiográfico obtido mostrou que 50% dos professores entrevistados são do sexo feminino e 50% do sexo masculino; 59,1% estão na faixa etária dos 40 a 50 anos; 86,3% deles residem em Rio Tinto, onde a escola está localizada, sendo que 50% residem em Rio Tinto há mais de 40 anos.  40,9% desses professores entendem a percepção ambiental como um instrumento para compreender o meio ambiente e 45,5% para preservação ambiental caracterizando a visão naturalista. 68,2% dos professores conhecem a ReBio e 18,2% já estiveram lá duas vezes, sendo que em 45,5% das ocasiões estavam acompanhados dos alunos. A maioria dos professores (72,7%) vê como principal função da ReBio Guaribas a preservação da mata. 81,8% dos professores conhecem algum animal que habita a ReBio Guaribas que está em extinção. 27,73% apontaram o macaco Guaribas, que deu nome a ReBio, como um animal em extinção seguido do sagüi (18,18%). Por fim, 86,6% dos professores desconhece os projetos desenvolvidos pela UFPB, Campus IV, no município e na ReBio Guaribas. Diante de tais dados se conclui que apesar dos professores visitarem a  ReBio com seus alunos eles na apercebe como um local onde possam realizar atividades didáticas, restringindo o papel dessa Unidade de conservação a preservação de animais e do ecossistema de floresta.  Dessa forma, faz-se necessária a implantação da Educação Ambiental na escola de forma participativa, bem como da realização de oficinas de capacitação para os professores, sensibilizando-os e identificando as possibilidades de uso da mesma para fins educacionais. 
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INTRODUÇÃO

Percepção ambiental é o ato de perceber e adquirir conhecimento a partir de algo por meio dos sentidos, abrangendo a compreensão das inter-relações entre o meio ambiente e os indivíduos (Amante, 2001).

No que se refere ao meio ambiente este tem passado por várias transformações na paisagem e no clima (Jacobi et al., 2003), bem como a ameaçada de extinção de animais e plantas muitas delas desconhecidas até mesmo no meio científico, vindo a desaparecer sem que consigamos conhecê-las (Nagagata, 2006). Para assegurar a proteção e manutenção da biodiversidade muitos países utilizam a estratégia de criação de áreas naturais protegidas (Prates, 2007) denominadas de Unidades de Conservação. Tais áreas abrigam grande beleza cênica e significativa diversidade biológica, apresentando importância não só ambiental, mas social, econômica e científica (Lima Filho, 2006). 

As Unidades de Conservação, como a Reserva Biológica Guaribas localizada na microrregião que incluí os municípios Rio Tinto e Mamanguape, são laboratórios vivos para abordagem de temas ambientais e ações de sensibilização no contexto dos projetos de Educação Ambiental. 
Considerando que a percepção ambiental é instrumento para entender como a sociedade percebe o seu meio circundante, expressando suas opiniões, expectativas e propondo linhas de condutas (Amante, 2001), pesquisas avaliando a percepção ambiental do indivíduo podem também ser instrumentos educativos e transformadores (Santos et al., 2000).  Nesse contexto, os professores se apresentam como um público-alvo importante no estudo de percepção ambiental uma vez que as questões relacionadas ao ambiente natural, social e cultural são discutidas na escola. Os professores são os principais atores nessa relação, fazendo despertar a visão crítica nos alunos. Com base nessas considerações, este trabalho teve por objetivo conhecer a percepção ambiental dos professores da escola Estadual Luís Gonzaga Buriti quanto a Reserva Biológica Guaribas a fim de subsidiar ações de educação ambiental. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

          Foram elaborados questionário semi-estruturados contendo 20 questões, sendo 14 questões fechadas e 6 questões abertas. Os questionários continham duas partes: a primeira parte abrangeu questões de identificação pessoal dos professores a fim de se obter o perfil profissiográfico e a segunda parte estava formada por questões relacionadas à percepção ambiental dos professores sobre a Rebio Guaribas. 

Foram aplicados 22 questionários aos professores, do turno matutino e do vespertino, do ensino fundamental e médio, da escola estadual Luís Gonzaga Buriti. As respostas referentes às questões fechadas foram analisadas pelo cálculo de percentagem. Para as questões abertas foi adotada a análise de conteúdo categorial temática (Bardin, 1977), técnica que consiste na busca do sentido contido nos conteúdos de diversas formas de textos, de maneira a propiciar a compreensão do acesso à informação de certos grupos e a forma como esses grupos a elaboram e transmitem. 

RESULTADOS

    O questionário é um importante instrumento para se obter informações a respeito da percepção dos professores sobre da ReBio Guaribas, já que a escola Buriti se encontra bem próxima a Reserva (Anexo I).

O perfil profissiográfico obtido mostrou que 50% dos professores entrevistados são do sexo feminino e 50% do sexo masculino; 59,1% estão na faixa etária dos 40 a 50 anos; 86,3% deles residem em Rio Tinto, onde a escola está localizada, sendo que 50% residem em Rio Tinto há mais de 40 anos.

Os professores incluídos na amostra atuam no ensino fundamental e médio, lecionando as disciplinas de: português (27,27%); geografia (13,64%); história (18,18%); inglês (9,1%); educação artística (4,54%); biologia (13,64%); química (9,1%); ciências (13,64%); matemática (4,54%) e religião (4,54%). Alguns deles são professores do ensino fundamental e médio e lecionam mais de uma disciplina, sendo que 50% deles atuam no magistério há mais de 20 anos. A maioria dos professores (95,5%) afirmou que abordam temas ambientais nas disciplinas que lecionam e os temas mais abordados são poluição (45,5%) e desmatamento (45,5%). 50% dos professores informaram que realizam aulas práticas fora da escola. 18,2% de tais aulas práticas são realizadas em praias da microrregião e 13,6% na ReBio Guaribas.
No que se refere a percepção dos professores, 40,9% entendem a percepção ambiental como um instrumento para compreender o meio ambiente e 45,5% para preservação ambiental. Segundo Reigota (2007), tal opinião reflete a visão naturalista limitada principalmente aos componentes bióticos e abióticos, restritos a dimensão ecológica, preservação da natureza e dos ecossistemas. 68,2% dos professores conhecem a ReBio e 18,2% já estiveram lá duas vezes, sendo que em 45,5% das ocasiões estavam acompanhados dos alunos. A maioria dos professores (72,7%) vê a preservação da mata como principal função da ReBio Guaribas. 81,8% dos professores conhecem algum animal que habita a ReBio Guaribas e se encontra em extinção. 27,73% apontaram o macaco Guaribas, que deu nome a ReBio, como um animal em extinção seguido do sagüi (18,18%). Por fim, 86,6% dos professores desconhecem os projetos desenvolvidos pela UFPB, Campus IV, no município e na ReBio Guaribas.

Após a análise dos questionários a equipe apresentou os resultados aos professores por meio de um Telejornal “Eco notícias”, onde alguns extensionistas faziam o papel dos professores e outros de repórteres. Foram abordados, no telejornal, os aspectos contidos nos questionários e as respostas obtidas dos professores entrevistados.
CONCLUSÕES
Os dados obtidos mostram que os professores conhecem a ReBio Guaribas e já realizaram alguma atividade com seus alunos lá, porém não percebem tal Unidade de Conservação como um laboratório didático e assim restringem a função da ReBio a preservação da mata. 
A analise quantitativa e qualitativa dos questionários aponta para a necessidade de implantação da Educação Ambiental na escola de forma participativa, bem como da realização de oficinas de capacitação para os professores, sensibilizando-os e identificando as possibilidades de uso da ReBio para fins educativos. 
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ANEXO I

· PERFIL PROFISSIOGRÁFICO

1. Sexo: ( )  Feminino    ( ) Masculino                         

2.  Idade ____________ anos

3. Reside em: ( ) Rio Tinto ( )  Mamanguape  ( ) outro

4. Há quanto tempo reside? _________________________________________________

5. Há quanto tempo leciona na escola Burity? ___________________________________

6. Disciplina que leciona: ___________________________________________________

7. Nível que leciona  ( ) Fundamental       ( ) Médio

8. Há quanto tempo atua como professor? _______________________________________

9.   Na sua disciplina você aborda temas ambientais? ( ) Sim            ( ) Não

10. Quais temas são abordados? ( ) Coleta seletiva e reciclagem ( ) Aquecimento global 

( ) Poluição e água ( ) Desmatamento ( ) Horta comunitária  ( )  Reflorestamento e preservação das espécies  ( ) Reuso da água ( ) preservação de animais e de plantas ( ) Outros. Qual (is)? 
11. Você realiza aulas praticas? (  ) Sim  (  ) Não

12. Onde são realizadas essas aulas praticas?

( ) Praias Qual?  ( )
Rios Qual?  ( ) Matas qual? ( ) APA do Rio Mamanguape              

( ) Projeto Peixe-boi ( ) ReBio  ( ) Horto Florestal  ( ) Outros: 

· PERCEPÇÃO DA REBIO GUARIBAS
13. O que você entende por percepção ambiental?
14. Você conhece a ReBio Guaribas?  ( ) Sim       ( ) não
15. Em caso de resposta positiva, quantas vezes você esteve lá? ( ) uma vez  ( )  duas vezes   ( ) mais de duas vezes
16. Quando você visitou a ReBio você estava:( ) sozinho ( ) acompanhado  ( ) com  alunos.
17. Na sua opinião qual a importância da ReBio Guaribas?
18. Você acha que ocorreram mudanças após a implantação da Rebio Guaribas? 

( ) Sim ( ) Não
19. Você conhece algum animal ameaçado de extinção que habita a ReBio? Qual?
20. Você conhece as pesquisas desenvolvidas pela UFPB na ReBio e no município de Rio Tinto? 
( ) Sim  ( ) Não
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


